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Recentemente, em razão das perspectivas do mercado interno,
do próprio desenvolvimento da fruticultura no Rio Grande do
Sul e de secas que têm castigado o Estado, prejudicando a
produção de culturas anuais, diversos agricultores têm buscado
informações sobre o plantio de espécies alternativas, entre as
quais a ameixeira, sendo que a principal pergunta que se tem
formulado é: “Onde plantar”?
A Embrapa Clima Temperado e instituições parceiras têm
trabalhado para responder essas e várias outras questões,
sempre com o intuito de buscar alternativas agrícolas e de
propor soluções tecnológicas aos agricultores.
A questão climática relacionada à ocorrência de geada e de
horas de frio consiste em fator determinante na escolha das
regiões de maior aptidão para a ameixeira, uma vez que são
determinantes da produtividade e da qualidade final da fruta.
Com esta publicação, são oferecidas aos técnicos, agricultores e
demais interessados na fruticultura no Rio Grande do Sul,
informações sobre as regiões com menores riscos climáticos
para se produzir ameixas no Estado, auxiliando na escolha de
cultivares, na medida em que traz recomendações sobre as
melhores cultivares para cada região, sendo também realizada
uma breve descrição sobre as características botânicas,
fenológicas e fitotécnicas dessa cultura. Dessa forma, a
Embrapa Clima Temperado e seus parceiros pretendem
contribuir para a expansão e a sustentabilidade da agricultura
no Estado, em especial a fruticultura de clima temperado.
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                      1. Introdução
A ameixeira é uma planta muito antiga. Os primeiros relatos
datam dos anos 23 a 79 d.C. Sua origem, provavelmente, deve
ser do Centro-Oeste da Ásia, onde é muito apreciada e
comercializada na forma de passa. Nessa região, o seu cultivo
se dá em larga escala.
Embora existam muitas espécies do gênero Prunus, duas são as
mais cultivadas, envolvendo a maioria das cultivares de amei-
xeiras plantadas no Brasil. São elas: Prunus domestica (L.) e
Prunus salicina Lindl. (Raseira et al., 2005).
No Brasil, a ameixeira é mais cultivada na região Sul, principal-
mente no Rio Grande do Sul, que tem a maior área plantada.
Mas, quais são as melhores regiões para o seu plantio? Essa
resposta pretende ser dada através do zoneamento
agroclimático das duas espécies, a européia e a japonesa, que
são as mais cultivadas no País.
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O zoneamento agroclimático para a ameixeira no Rio Grande do
Sul é parte de um projeto do Ministério da Agricultura, Pecuária
e Abastecimento (MAPA) realizado em todo o Brasil, e que prevê
a redução dos riscos climáticos na agricultura, por meio da
definição de regiões e de épocas de plantio de menor risco.
A questão climática relacionada à ocorrência de geada e de
horas de frio consiste em fator de grande importância na esco-
lha das regiões de maior aptidão para a ameixeira, uma vez que
são determinantes da produtividade e da qualidade final da
fruta. Assim, esse trabalho serve para indicar as melhores regi-
ões para plantio da ameixeira no Rio Grande do Sul. Atende,
também, às necessidades do Programa Nacional de Fortaleci-
mento da Agricultura Familiar (Pronaf) e do Programa de Garan-
tia da Atividade Agropecuária (Proagro), os quais exigem que o
plantio esteja de acordo com o zoneamento agroclimático.
Esses programas visam conceder crédito agrícola de custeio e
seguro agrícola aos produtores. Informações sobre o PRONAF e
o PROAGRO podem ser obtidas, respectivamente, no Ministério
do Desenvolvimento Agrário (<http://www.mda.gov.br>) e no
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (<http://
www.agricultura.gov.br>).
1.1. Origem e características fenológicas das cultivares
A ameixeira européia, como é conhecida a Prunus domestica
(L.), acredita-se que tenha origem entre o Sul do Cáucaso e o
Norte da Pérsia. A ameixeira japonesa ou asiática (Prunus
salicina Lindl.), deve, provavelmente, ter se originado na China.
São espécies que tiveram grande dispersão pelo mundo, sendo
cultivadas, basicamente, em todo o hemisfério Norte e parte do
hemisfério Sul (Castro et al., 2005).
A ameixeira é cultura de clima temperado e os principais cen-
tros de produção comercial se situam entre as latitudes de 25º e
45ºN e 25º e 45ºS (Childers, 1976). Em latitudes maiores, as
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temperaturas mínimas que ocorrem no inverno e as geadas
tardias de primavera são, normalmente, os fatores limitantes de
maior expressão. Sob condições especiais de altitude, o cultivo
também pode se estender às regiões de clima tropical (Diaz et
al., 1986), o que é comum a muitas regiões onde se planta
ameixeira no Brasil (Sachs et al., 1984).
A fase da planta que vai de maio a setembro é conhecida como
endodormência (Lang, 1987) e é fundamental para as espécies
frutíferas de clima temperado. Na fase seguinte, que é da
ecodormência, a planta precisa de calor (graus-dia ou graus-
hora) para ter um bom desenvolvimento vegetativo e um bom
desenvolvimento dos frutos. A necessidade de calor, assim
como a de frio, também varia conforme a cultivar. A transição
entre as duas fases é denominada paradormência.
                      2. Metodologia
O zoneamento agroclimático para a ameixeira no Rio Grande do
Sul foi feito considerando a freqüência de horas de frio (tempo
em que a temperatura permanece abaixo de 7,2ºC) no período
de outono-inverno (maio a setembro).
As horas de frio foram calculadas, a partir de dados de tempera-
tura mínima do ar medidas em abrigo termométrico, através de
uma equação feita por Damario et al. (1999). Os dados de tem-
peratura mínima foram obtidos na Fepagro, de estações
agrometeorológicas localizadas em 32 regiões diferentes do Rio
Grande do Sul. Para obter dados onde não existem estações, foi
estabelecida uma relação matemática através de regressão
linear múltipla, correlacionando a freqüência de horas de frio
com a altitude, a latitude e a longitude de cada uma das regiões.
Essa relação é apresentada na Equação 1, descrita em seguida.
Freqüência de horas de frio (FHF) abaixo de 7,2ºC, acumulada de
maio a setembro (0~100%)
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........................................................................................ Equação 1
FHF = -529,27 - 42,62 x latitude1 + 9,99 x longitude2 + 0,37 x
altitude3
Dessa forma, é possível realizar o mapeamento, que contém um
valor de freqüência de horas de frio a cada 1 km. Variações de
microclima que ocorram em menos de 1 km não são represen-
tadas nesse mapeamento, dada a escala de trabalho
(1:1.000.000).
A freqüência de horas de frio foi calculada usando-se como
referência o valor de 80%, ou seja, cada região deve ter, no
mínimo, 80% dos anos com horas de frio suficientes para cada
tipo de cultivar recomendada.
Além das horas de frio, foi calculado, através da temperatura
mínima do ar, o risco de geadas. Esse risco é crítico durante a
fase de florescimento da ameixeira. Foi verificada a freqüência
de ocorrer temperaturas mínimas do ar inferiores a 2ºC.
Da mesma forma que as horas de frio, o mapeamento foi feito
através do uso de regressão linear múltipla (Equação 2),
correlacionando o risco de geadas com a altitude, a latitude e a
longitude.
Risco de geada (RG) entre julho e setembro (0~100%)
.......................................................................................... Equação 2
RG = -48,20 - 2,87 x latitude + 0,26 x longitude + 0,029 x altitude
Os dados de altitude foram elaborados pela NASA (USGS, 1999)
e obtidos, através da Internet, do arquivo GTOPO30, disponível
em: <http//:www.usgs.gov>.
1 Por convenção, para todo o hemisfério Sul, devem ser usados graus
decimais negativos para a latitude.
2 Por convenção, para todos os países situados a Oeste de Greenwich, devem
ser usados graus decimais negativos para a longitude.
3 A altitude deve ser expressa em metros acima do nível médio do mar.
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Esse zoneamento agroclimático considera, além dos fatores
climáticos, o comportamento da planta, através de sua
fenologia. Nos itens 3.1 e 3.2 são apresentados os dados usados
no trabalho, resultantes de anos de ensaios.
3. Recomendação de cultivares
    de ameixeiras para o Rio
    Grande do Sul
Ameixeiras européias:
Essas cultivares, por serem auto-férteis, não precisam de
polinizadoras. As cultivares de ameixeiras européias recomen-
dadas para o Rio Grande do Sul são:
‘Anna Spath’, ‘Coe’s Golden Drop’, ‘D´Agen, Fortune’, ‘Italiana’,
‘Rainha Cláudia de Oullins’, ‘Rainha Cláudia Negra’ e ‘Stanley’.
Ameixeiras japonesas:
As cultivares japonesas não são auto-férteis e precisam, portan-
to, de polinizadoras. É recomendado que se utilizem no pomar
várias cultivares polinizadoras, com diferentes épocas de
florescimento. Deve haver pelo menos uma polinizadora em
cada quatro plantas produtoras (Castro et al., 2005). As cultiva-
res de ameixeiras japonesas recomendadas para o Rio Grande
do Sul são:
‘Amarelinha’, ‘América’, ‘Beauty’, ‘Burbank’, ‘Carazinho’, ‘Carme-
sim’, ‘Formosa’, ‘Gema de Ouro’, ‘Golden Japan’, ‘Irati’, ‘Kelsey
Paulista’, ‘Methley’, ‘Ozark Premier’, ‘Pluma 7’, ‘Reubennel’, ‘Rosa
Mineira’, ‘Rosinha’, ‘Sangola’, ‘Sangüínea’, ‘Santa Rita’, ‘Santa
Rosa’ e ‘The First’.
Em seguida, é apresentada uma lista das cultivares produtoras,
relacionando com quais polinizadoras devem ser plantadas.
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Relação entre cultivares produtoras e cultivares polinizadoras
(Castro et al., 2005).
Cultivares produtoras  Cultivares polinizadoras 
‘Am arelinha’  -  ‘Blood Plum ’, ‘Plum a’ ou ‘Friar’ 
‘Am érica’ - ‘Reubennel’ ou ‘Rosa M ineira’ 
‘Bruce’ - ‘M ethley’, ‘The First’ ou ‘Ace’ 
‘Burbank’ - ‘October Purple’ 
‘D’Agen’ - ‘President’ ou ‘Im perial Epineuse’ 
‘Golden Japan’ - ‘M ethley’, ‘Satsum a’ ou ‘Santa Rosa’ 
‘Harry Pickstone’ - ‘W ade’, ‘W ickson’ 
‘Irati’ - ‘Reubennel’ ou ‘XV de Novem bro’ 
‘Letícia’ - ‘Shiro’, ‘Chatard’ ou ‘Santa Rosa’ 
‘M ethley’ - ‘The First’, ‘Santa Rosa’, ‘Satsum a’ ou ‘Golden Japan’ 
‘October Purple’ - ‘Apple’, ‘Burbank’ ou ‘Gold’ 
‘Ozark Prem ier’ - ‘Burbank’ ou ‘Rainha Cláudia’ 
‘Reubennel’ - ‘Blood Plum ’ ou ‘Am arelinha’ 
‘Sangüínea’ - ‘Rosa M ineira’, ‘Am arelinha’ ou ‘Plum a Sete’ 
‘Santa Rita’ - ‘Am arelinha’ ou ‘Plum a Sete’ 
‘Santa Rosa’ - ‘Santa Rosa’, ‘The First’ ou ‘W ickson’ 
‘Stanley’ - ‘President’ ou ‘Bluefree’ 
‘The First’ - ‘Santa Rita’, ‘Santa Rosa’ ou ‘M ethley’ 
‘W ade’ - ‘M ethley’ ou ‘Harry Pickstone’ 
                 4. Necessidades climáticas
4.1. Horas de frio abaixo de 7,2ºC e calor
A ameixeira, assim como as outras espécies frutíferas de clima
temperado, necessita de um período de repouso hibernal
(Weinberger, 1950) que, no Hemisfério Sul ocorre, normalmente,
nos meses de maio a setembro. O desenvolvimento vegetativo
é paralisado, para que a planta resista às condições adversas de
baixas temperaturas (Chouard, 1951; Samish, 1954;
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Champagnat, 1983). As horas de frio, normalmente, são medi-
das pelo tempo em que a temperatura permanece abaixo de
7,2ºC. Como a ameixeira teve grande dispersão pelo mundo,
originaram-se inúmeros híbridos e cultivares, ao longo de 2000
anos. Assim, a necessidade de frio de cada cultivar é muito
diferente, comparando-se uma à outra. Umas quase não preci-
sam de frio (cerca de 100 horas de frio) e são indicadas para as
regiões onde predominam temperaturas mais elevadas; outras,
têm maior necessidade (mais de 500 horas de frio), sendo reco-
mendadas para regiões com predominância de temperaturas
mais baixas. Algumas cultivares européias necessitam de até
1500 horas de frio e não são cultivadas no Brasil.
Quando as horas de frio não são suficientes, o que é comum em
regiões de clima subtropical, como o Rio Grande do Sul, há uma
desuniformidade da brotação e do florescimento, fenômeno
conhecido por ‘erratismo’ (Crossa-Raynaud, 1955; Giesberger,
1972; Lichou e Fournier, 1981; Dennis, 1985; Del Real Laborde,
1987). O frio é necessário para que as gemas da planta comple-
tem seu desenvolvimento, influenciando nas transformações
hormonais. O ‘erratismo’, no entanto, ocorre apenas nos anos
com predominância de temperaturas mais elevadas no inverno,
ou quando a variabilidade da temperatura, nesse período, é
muito grande.
4.2. Geadas
Os períodos críticos de desenvolvimento da ameixeira são o de
enchimento das gemas, do florescimento e do início de desen-
volvimento do fruto. Nesses períodos, a geada pode causar
danos e comprometer a produção.
O florescimento ocorre de agosto a setembro, conforme a culti-
var e as condições climáticas da região. Nesse período, ocorrem
normalmente frentes frias com alta freqüência, mas alguns dias
se apresentam com temperaturas elevadas, acima de 25ºC,
colaborando para antecipar o florescimento em alguns anos.
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Quando isso acontece, a planta pode ser atingida por geadas
tardias, que comprometem a produção (Sachs et al., 1984).
Essas geadas podem provocar danos às flores, às partes jovens
da planta e às folhas. O mesmo pode ocorrer com os brotos,
caso a poda seja realizada muito cedo.
Por essas razões, a escolha do local correto para plantio da
ameixeira é fundamental. O relevo e a latitude colaboram para a
formação do microclima local, influenciando no risco de geada
e na freqüência de horas de frio. No Rio Grande do Sul, a ocor-
rência de geadas restringe a distribuição geográfica de uma
série de espécies e cultivares.
5. Regiões indicadas para plantio
     da ameixeira européia e
     japonesa no Rio Grande do Sul
A ameixeira apresenta, geralmente, frutos com melhor qualida-
de quando cultivados em áreas onde as temperaturas são eleva-
das no verão (Invuflec, 1975). Muitas cultivares apresentam
frutos adstringentes, quando cultivadas em condições de verões
com temperaturas mais baixas, o que geralmente ocorre em
áreas de maior altitude (Sachs et al., 1984).
Temperaturas altas durante o dia e baixas à noite, no verão,
propiciam aumento do teor de açúcares e melhoria da pigmen-
tação dos frutos, regulando sua qualidade, pois auxilia na de-
gradação da clorofila e nas reações de síntese de carotenóides
(Vidaud et al., 1987).
É importante, na instalação do pomar, selecionar adequadamen-
te as cultivares, de acordo com as características climáticas
regionais, e, de preferência, realizar o plantio na face Norte,
Nordeste ou Noroeste, com boa exposição ao sol, reduzindo o
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efeito de auto-sombreamento. Áreas onduladas ou encostas,
com declive não muito acentuado, são as mais convenientes,
pois permitem o escoamento do ar frio e reduzem o efeito da
geada. As baixadas, onde se acumula o ar frio, devem ser evita-
das. Se o plantio for efetuado em baixadas, selecionar as culti-
vares com maior necessidade de frio para estas áreas, dentro do
recomendado para a região, mas devendo-se ter cuidado com a
geada, principalmente na fase de florescimento e início da
brotação. Uma diferença de nível de 50 a 100 metros entre um
ponto e outro numa propriedade pode significar uma variação
de temperatura de 2ºC a 6ºC, conforme o caso, influenciando no
comportamento da planta.
Em seguida são apresentados os riscos de geada, a freqüência
de horas de frio e o mapa com indicação de cultivares para cada
zona no Rio Grande do Sul.
5.1. Risco de geadas
As zonas de risco de geada são apresentadas na Figura 1. Há
baixo risco de ocorrência no Vale do Uruguai (Zona 1, represen-
tada pela cor verde escura no mapa) para o período de
florescimento da ameixeira. O risco começa a se elevar nas
zonas 2, 3 e 4, chegando aos 20% nas áreas mais altas dessa
região (representada pela cor verde clara no mapa).  Na região
de cor vermelha (representando as zonas 4, 5 e parte da 6), o
risco se eleva para níveis de 30 a 40%, ou seja, na média, em 30
a 40% dos anos haverá chance de ocorrer uma geada que preju-
dique o florescimento da ameixeira, devido ao comportamento
das entradas de frentes frias e ao efeito de altitude. As zonas
laranjas, principalmente a mais clara, representando a zona 7,
apresenta alto risco de geadas no florescimento e não é reco-
mendada para o cultivo da ameixeira.
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Figura 1. Risco de geada na fase de florescimento da ameixeira
no Rio Grande do Sul.
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5.2. Freqüência de horas de frio abaixo de 7,2ºC no Rio
Grande do Sul
Na Figura 2 é apresentada a freqüência de horas de frio em que
a temperatura permanece abaixo de 7,2ºC, de maio a setembro e
a indicação das cultivares de ameixeira para o Rio Grande do
Sul.
Na medida em que aumenta a altitude, aumenta o número de
horas de frio, influenciando no clima da região e na indicação
de cultivares. Algumas cultivares dependem pouco de frio para
produzir, razão pela qual são indicadas para plantio, no Rio
Grande do Sul, na região denominada ‘Zona 1’ do mapa (Figura
2). A zona 1 é a que apresenta menor número de horas de frio
(100 a 200) e a zona 7 apresenta maior número de horas (500 a
700). Entre as zonas 1 e a 7 existem zonas intermediárias, que
apresentam desde 200 até 500 horas de frio, conforme pode ser
observado nos mapas (Figura 2). O zoneamento agroclimático
foi feito, assim, de acordo com as horas de frio de cada região e
a necessidade de cada cultivar, considerando a susceptibilidade
ao risco de geadas.
No mapa do zoneamento (Figura 2) existem sete zonas. A tabela
presente ao lado contém o nome das cultivares e, onde o qua-
dro é preenchido (com a cor da zona), significa que aquela
cultivar é recomendada para aquela zona. Onde o quadro se
apresenta em branco, significa que a cultivar não é recomenda-
da para aquela zona, ou porque não possui o acúmulo de frio
suficiente, ou porque o acúmulo é excessivo, ou porque o risco
de geada é elevado na fase de florescimento.
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A escala de trabalho usada foi de 1:1.000.000, a qual representa
um valor a cada 1 km, na média (escala de geração do trabalho:
1:1.000.000). Variações microclimáticas que ocorrem em menos
de 1 km não estão representadas. Para os municípios que se
apresentam em mais de uma zona, deve-se avaliar cuidadosa-
mente em qual zona se situa a área a ser plantada.
                      6. Considerações finais
Os autores esperam que, com esse trabalho, os produtores de
ameixa do Rio Grande do Sul tenham um subsídio para a esco-
lha de cultivares melhor adaptadas a cada região, diminuindo
os riscos climáticos e aumentando a chance de êxito.
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